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Montenegro garante que não há nada 
que se possa imputar à sua conduta

Inês Sousa Real, líder 
do PAN, pediu ao Chega 

para parar de mentir so-
bre dados sobre violência 
doméstica. Já André Ven-
tura acusou o PAN de não 
votar a favor da castração 
química de violadores e de 
medidas contra a violação. 

“Fazer um acordo com 
uma pessoa que insiste 
em não dar explicações? 
Então que democracia é 
que temos?. Enquanto não 
houver clareza e transpa-
rência da parte de Luís 
Montenegro, nunca será 
nunca”, afirmou o líder  
do Chega.

Os cenários de governa-
bilidade foram um dos te-
mas abordados no debate 
entre o presidente do Che-
ga, e a porta-voz do PAN, 
que ficou marcado pelas 
críticas e acusações tro-
cadas entre os dois.

A deputada única do 
PAN, afirmou que quem 
andou atrás de Luís Mon-
tenegro para fazer Gover-
no, e quase a pedir de joe-
lhos, foi o Chega.

Durante o debate, o 
presidente do Chega acu-
sou o PAN de ser muleta 
do PS e do PSD e de ter 
sustentado a corrupção 
de Miguel Albuquerque  
na Madeira.

Por seu turno, Inês de 
Sousa Real salientou que 
o PAN tem sido uma for-
ça política que de forma 
construtiva tem sabido 
dialogar e ver propostas 
aprovadas.

A porta-voz considerou 
que o Chega faz política 
tóxica e repudiou o com-
portamento dos deputa-
dos do partido, afirmando 

que chamam nomes, in-
terrompem constantemen-
te, comentam o corpo das 
deputadas e até imitam 
mugidos de vaca.

“Nunca ouvi uma pala-
vra de pedido de desculpa 
de André Ventura”, disse, 
classificando a conduta 
dos eleitos do Chega como 
absolutamente intolerável.

A líder do PAN acu-
sou também os dirigen-
tes do Chega de se-
rem negacionistas das 
alterações climáticas e de  
mentirem ao país.

Na resposta, o presiden-
te do Chega alegou que foi 
o deputado mais ofendido 
na história parlamentar e 
pediu a Sousa Real que 
parasse com a vitimização.

“O PAN é um partido 
contra o progresso além 
de radical e ideologica-
mente vazio”, criticou Ven-
tura, acusando também 
esta força política de que-
rer contribuir, juntamente 
com outros partidos, para 
a invasão de imigrantes  
e bandalheira.

Poucas foram as vezes 
em que os dois líderes 
concordaram neste frente 
a frente, tendo acontecido 
na defesa de que a viola-
ção seja considerada cri-
me público, sem possibi-
lidade de pena suspensa, 
e na crítica ao abate de 
animais segundo normas 
religiosas.

Inês de Sousa Real e 
André Ventura manifesta-
ram posições contrárias 
em temas como seguran-
ça, imigração ou o preço 
dos combustíveis.

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, afirmou, que 

teve zero benefício desde que 
foi presidente do PSD da ati-
vidade da empresa, depois de 
Paulo Raimundo defender  a 
demissão de Montenegro. 

O líder do PSD e o líder do 

PAN acusa Chega de mentir  
sobre dados de violação.  

Chega defende que violador 
deve ser castrado

Portugal é o país da UE que mais sobe salário 
mínimo para trabalhadores migrantes qualificados

PCP, Paulo Raimundo, foram 
os protagonistas do primeiro 
debate para as eleições legis-
lativas marcadas para dia 18 
de maio. O frente-a-frente en-
tre os dois líderes partidários 
foi transmitido na TVI.

“Não houve nunca nenhu-

ma contaminação das minhas 
funções privadas por qualquer 
influência política, nem houve 
nenhuma contaminação das 
funções políticas por qualquer 
influência privada”, garantiu 
Luís Montenegro, referindo-se 
à empresa da família em que 
se centraram os primeiros dez 
minutos do debate que o opôs 
ao secretário-geral do PCP.

Paulo Raimundo entende 
que o primeiro-ministro foi be-
neficiário da avença que a Sol-
verde pagava à Spinumviva e 
que, após o CM ter revelado o 
caso, se deveria ter logo afas-
tado do Governo. “A atitude que 
devia ter tomado era demitir-
-se”, afirmou o comunista, no 
embate inaugural da corrida a 
São Bento. Montenegro reite-
rou que, do ponto de vista ético, 
não há nada que se lhe possa 

imputar: “Cumpri todas as mi-
nhas obrigações declarativas. 
Não escondi nada. Não há 
incompatibilidade”, defendeu.

Seguiu-se o tema da Saú-
de, em que sobre a entrega a 
privados da gestão de hospi-
tais, Raimundo disse trata-se 
de mais um exemplo da con-
fusão de interesses públicos 
com os do mundo empresa-
rial.O líder do Executivo ad-
mitiu que está por cumprir a 
promessa de que todos vão 
ter médico de família.

Quanto à baixa do IRC, 
criticada pelos comunis-
tas, Montenegro disse que 
“o PS pensa como o PCP”. 
Raimundo não quer mais in-
vestimento em Defesa, e o 
candidato da AD assegurou 
que este não implica abdicar 
 de políticas sociais.

O Cartão Azul é um compo-
nente central da imigração 

de mão de obra qualificada para 
a União Europeia. Dá acesso ao 
mercado de trabalho europeu a 
trabalhadores altamente qualifi-
cados de países terceiros, mas 
exige determinados salários 
mínimos. Esses requisitos são 
estabelecidos pelos respectivos 
governos e mudaram significa-
tivamente para 2025 em vários 
países, como mostra um estudo 
recente da Gisma University of 
Applied Sciences.

Portugal, Itália e Croácia fo-
ram os países que mais aumen-
taram os requisitos financeiros 
para os requerentes do Cartão 
Azul. Em Portugal, a renda anu-
al exigida foi aumentada em 
31%, o maior aumento na UE. 

Passou de 15.960 para 21.030 
euros, mais 5.070 euros.

O segundo lugar neste 
ranking vai para Itália, onde os 
requisitos aumentaram 19%, o 
que corresponde a uma diferen-
ça de 6.500 euros em relação ao 
ano anterior. A Croácia está em 
terceiro lugar com um aumento 
de 17%. Em contraste, os re-
quisitos na Bulgária, Roménia e 
Países Baixos tornaram-se mui-
to mais relaxados. Na Bulgária, 
a renda mínima foi reduzida em 
113%, na Roménia em 94% e 
nos Países Baixos em 78%.

“As fortes flutuações dos re-
quisitos de rendimento mínimo 
para o Cartão Azul refletem as 
diferentes realidades e estra-
tégias económicas dos paí-
ses da UE. Enquanto alguns  

países estão a tentar ativa-
mente atrair mão de obra mais 
qualificada através da redu-
ção dos requisitos, outros de-
pendem de limiares elevados 
para garantir determinados 
níveis de competências”, sa-
lientou Ramon O’Callaghan, 
presidente da Gisma University  
of Applied Sciences.

“O desafio consiste em en-
contrar um equilíbrio entre a 
atração de talentos estrangei-
ros e as exigências do mercado 
de trabalho nacional. A evolu-
ção atual mostra claramente 
que os países da UE estão 
cada vez mais a enveredar por 
vias independentes na política  
de migração”, concluiu.

“PSD e PS deviam pôr em cima da mesa
 transparência da governabilidade”

O ex-ministro social-democra-
ta Miguel Relvas considerou 

que o PSD e  o PS deviam pôr 
em cima da mesa a transparência 
da governabilidade, sendo essa, 
na sua opinião, a grande questão 
destas eleições legislativas anteci-
padas de 18 de maio. 

Num comentário na CNN Por-
tugal, Miguel Relvas começou por 
dizer que a apresentação dos pro-
gramas dos partidos vai sempre 
num sentido muito otimista, muito 
simpático e que as más notícias 
deixaram de existir. Desta forma, 
frisando que estas eleições não 
eram desejadas, refletiu sobre 
uma questão central que deve ser 
esclarecida sobre os dois princi-
pais partidos. 

“A grande questão que os líde-
res dos dois partidos deviam pôr 
em cima da mesa era a transpa-
rência da governabilidade. Como 
é que vamos governar? Com 

quem? Como?”, apontou, referi-
do que é isso que os portugueses 
querem saber”. 

“Temos vários cenários em 
cima da mesa. Vamos repetir o 

mesmo? A sensação que dá é 
que será extraordinariamente difí-
cil haver uma maioria absoluta de 
um partido. Também a sensação, 
a percepção, e conta muito, de 
que vamos ter uma maioria de Di-
reita. Essa é, talvez, a única certe-
za que existe hoje na vida politica”,  
acrescentou. 

Para o antigo governante, 
os debates vão ser extraordi-
nariamente importantes, parti-
cularmente numa eleição com 
tanta incerteza, com tanta dúvi-
da, fora de tempo, encavalitada  
em mais duas eleições.

“Queremos saber como o 
país vai ser governado, com 
que regras, com que princí-
pios”, completou.
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Congo Português de Diogo Cão
Diogo Cão (1440 - 1486) foi 

um extraordinário aventu-
reiro transmontano. Nasceu na 
senhorial Vila Real e viveu ape-
nas 46 anos, porém, assinalou 
seu nome, literalmente, na His-
tória de Portugal. Não só pelas 
descobertas marítimas. Mas, 
sobretudo, por ter criado os fa-
bulosos padrões que demarca-
ram a soberania da Coroa de 
Lisboa, a partir do século XVI, 
nos territórios conquistados ao 
longo do Atlântico nas Áfricas - 
antes do desembarque no Bra-
sil. Os padrões são colunas de 
pedra, com as Cinco Quinas, 
esculpidas com cinzéis, tendo, 
no topo, inscrita a data de sua 
fixação. Diogo Cão fincou um 
total de quatro marcos, entre 
1482 e 1486, durante o Reina-
do de D. João II (1455 – 1495), 
o Príncipe Perfeito. O primeiro 
foi o de Santo Agostinho, colo-
cado em 1482, ao Sul da atual 
cidade portuária angolana de 
Benguela. O segundo, o Padrão 
de São Jorge, foi erguido dois 
anos depois, em 1484. É o de 
maior valor histórico e até hoje 
permanece na Foz do Rio Zaire, 
conhecido também como Rio 
Congo, na República do Con-
go - que enfrenta uma ofensiva 
rebelde na fronteira com Ruan-
da. O conflito é mediado pelas 
forças da ONU comandadas por 
um General brasileiro, Ulisses 
Mesquita Gomes. O terceiro, 
ainda em 1484, nas margens do 
Cabo Negro, ao Sul de Angola. 
O último foi no Cabo da Cruz, na 
costa da Namíbia - que, aliás, 
só deixaria de ser portuguesa 
no final do século XIX, quando 
foi entregue à Alemanha, após 
a Conferência de Berlim, ocorri-
da em 1884 e 1885, definir uma 

‘partilha’ da África. Passaram a 
ser “protetores” de nações afri-
canas, para além de Portugal, 
Inglaterra e França, que lá já es-
tavam, a própria Alemanha, com 
a Namíbia, Camarões, Tanzânia 
e a ilha-estado de Zanzibar. As-
sim como a Bélgica, com o Con-
go, descoberto por Diogo Cão, 
e a Espanha, tutora da Guiné 
Equatorial.

Deve-se ao célebre Padrão de 
São Jorge a existência de 

um Congo Português. O encla-
ve congolês luso corresponde, 

atualmente, à região angolana 
de Cabinda. Integrou, junto com 
Angola, Moçambique, Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau e São Tomé e 
Príncipe, os territórios que res-
taram sob o Reino de Portugal, 
oficialmente, após a Conferência 
de Berlim. Até então, pratica-
mente toda a África negra, desde 

o século XVI, estava sob domí-
nio dos monarcas lisboetas. O 
Congo Português sobreviveu até 
1951 - quando as terras foram 
incorporadas à administração de 
Angola. Cabinda voltou ao cen-
tro das atenções, logo depois da 
Revolução dos Cravos, em 1974, 
quando o Zaire, atual Congo, go-
vernado por Mobutu Sese Seko 
(1930 - 1997), reivindicou a ane-
xação do enclave ao seu país. E 
quase conseguiu. Havia naquele 
momento três líderes disputando 
o espólio da rica colônia: o poe-
ta Agostinho Neto (1922 - 1979), 
do MPLA, vinculado ao Partido 
Comunista Português (PCP) e 
à União Soviética, o sociólo-
go nacionalista Jonas Savimbi, 
da UNITA, e o economista Hol-
den Roberto (1923 - 2007), da 
FNLA, cunhado de Sese Seko. 
Temeu-se que Cabinda caísse 
no controle de Kinshasa caso os 
guerrilheiros de Holden Roberto, 
apoiados pelo regime zairense, 
vencessem o MPLA e a UNITA. 
A FNLA foi, entretanto, a primei-
ra a ser derrotada. O confronto 
decisivo deu-se entre o MPLA 
e a UNITA - com a vitória dos 
sucessores de Agostinho Neto, 
que, ainda hoje, passado meio 
século, continuam no poder.         

Tive uma gratíssima surpre-
sa, em 2016, em Berlim, ao 

visitar o precioso Museu da His-
tória da Alemanha, na famosa 
Unter den Linden, na compa-
nhia de minha querida esposa, 
Dona Andrea Wolffenbüttel.  
Encontramos, quase à entrada, 
o quarto marco de Diogo Cão 
(foto). Justamente o dedicado à 
conquista da Namíbia. O Padrão 
foi localizado pelos alemães em 
1893 e levado para Berlim no iní-
cio do século XX. 

• Dia 12.04.2025 - Adega da Lusa
O Dpto Sócio - cultural da Portuguesa de Des-
portos estará nesta noite realizando a partir das 
19 horas mais uma Adega da Lusa. Comidas 
típicas, muita música para dançar com o can-
tor e tecladista Chiquinho e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa. A entrada tem o custo de 
R$10,00. Local Rua Comendador Nestor Pe-
reira, 33 Canindé – São Paulo. Informações e 
reservas Fone (11) 2125.9400 – 99196.5924
• Dia 13.04.2025 - Missa de Ramos no Lar da 
Provedoria
A diretoria do Lar da Provedoria da Comunida-
de Portuguesa de São Paulo, convida a todos 
para a celebração da Missa de Ramos, neste 
dia a partir das 10 horas. Após a celebração da 
santa missa teremos uma breve apresentação 
do Rancho Folc. Pedro Homem de Mello.
• 14.04.2025 - Inauguração do Busto do Com. 
Antônio dos Ramos na Casa de Portugal
A Casa de Portugal tem a honra de convidar 
todos os associados e amigos a partir das 19 
horas, para a cerimônia de inauguração do Hall 
Monumental e busto em homenagem ao ilustre 
Comendador António dos Ramos. Este evento 
é uma forma de perpetuar seu legado e de re-
conhecer sua contribuição à Casa de Portugal. 
A cerimônia será seguida de um coquetel em 
celebração a sua trajetória e liderança. Local: 
Casa de Portugal Av. Liberdade, 602 – Liber-
dade, São Paulo Informações: (11) 3273-5555
Dia 27.04.2025 - Almoço de Páscoa e Aniver-
sário do Grupo Veteranos
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo 
do Rotary Penha, estará neste dia realizando 
mais um almoço convívio de Páscoa e comemo-
rando seus 25 anos de fundação. Como se cos-
tume teremos o delicioso bacalhau self-service 
e ainda o escondidinho de bacalhau, lagarto as-
sado, macarrão a bolonhesa e diversos acom-
panhamentos e ainda sobremesa. A animação 
estará a cargo da Tocata Musical Cá Te Quero 
e uma breve apresentação dos Veteranos. In-
formações e reserva de convites antecipados 
pelo WhatsApp 99902.4295  local Rua Senador 
Godoi 777 Bairro da Penha.

No ultimo dia 27 de março 2025, 
tivemos a presença ilustre do pre-

sidente da APIP Associação Portuguesa 
de Plásticos Sr. Amaro Reis e o Vice 
Presidente Executivo Sr. Pedro Pais do 
Amaral, no concorrido Almoço das Quin-
tas da Casa de Portugal de São Paulo. 
Este almoço reúne há cerca de 70 anos 
empresários, políticos, profissionais li-
berais e dirigentes associativos entre 
muitos amigos. A APIP é reconhecida-
mente, uma entidade sem fins lucrativos, 
sendo a associação de referência do se-
tor dos plásticos em Portugal e tem por 
missão, promover e apoiar a indústria de 
plásticos através de ações que possam 
contribuir para o seu desenvolvimento e 
progresso técnico, económico e social, 
em conciliação com a preservação do 
ambiente. Os representantes da APIP, 
estiveram em São Paulo para participar 
da Feira Plástico Brasil 2025, realizada 
de 24 e 28 de março de 2025, no São 
Paulo Expo. A feira teve a participação 
de cerca de 20 nações representadas e 
cerca de 60 mil visitantes ao longo dos 
quatro dias. O evento exibiu as principais 
inovações do setor plástico e já se conso-
lidou como um dos maiores da América 
Latina, reafirmando sua relevância no 
cenário global. O Presidente Sr. Amaro 
Reis é sobrinho do Sr. Armando Lopes 
Baptista vice presidente da Casa de Por-
tugal. Este nos disse: ”Viemos nos juntar 

O vice presidente da Casa de Portugal de São Paulo Sr. Armando Lopes 
Baptista, o sobrinho Sr. Amaro Reis Presidente da APIP e o vice presidente 
executivo Sr. Pedro Pais do Amaral.

Representantes da APIP
No Almoço das Quintas 
da Casa de Portugal

aos nossos irmãos numa interação para 
promover uma convenção que irá haver 
em Lisboa dia 06.10.2025. Uma con-
venção sobre o plástico mundial e que 
o Brasil, Argentina, Portugal e Espanha 

são coorganizadores. Viemos fazer o 
marketing no Brasil juntamente com to-
das as associações da América Latina 
com suporte da associação brasileira 
que é muito forte”.

No Sabado passado, a 
Casa do Minho do Rio 

de Janeiro viveu mais uma 
noite inesquecível com a 
tradicional Festa de Santoi-
nho, uma celebração cheia 
de alegria, cultura e tradi-
ção, reunindo amigos e fa-
mílias em um ambiente de 
pura magia e para tornar a 
noite ainda mais especial, 
tivemos a apresentação 
emocionante da talentosa 
patinadora Ana Beatriz de 
Castro, medalha de prata 
em 2025, ela deslumbrou 
a todos ao som da icônica 
“Foi Deus”, de nossa eterna 
Amália Rodrigues, um mo-
mento mágico que encan-
tou a todos que estavam 
presente.

Festa  de Santoinho foi  
bem movimentada

A música portuguesa entra na alma da criançada portuguesa 
logo cedo

Tocata do Rancho Maria da Fonte da Casa do Minho

Evolução e elegância do Rancho Folclorico Maria da Fonte

Apresen-
tação 

maravi-
lhosa do 
Maria da 

Fonte.

Tradi-
cionais 
balões ne 
festa de 
Santoi-
nho.

O mo-
mento do 

sorteio 
dos brin-

des.

Antônio Gonzaga esposa da presidente Fátima Gomes com um 
grupo de amigos.

Conjunto 
Amigos 
do Alto 
Minho 
presença 
marcante 
na quinta 
de San-
toinho



3Portugal em Foco Rio de Janeiro, 10 á 16 de Abril de 2025

Vida Associativa / Vida Associativa 
CASA DA VILA DA FEIRA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca 

Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

ABRIL – Dia 20 - 12:00 hrs - DOMINGO – O ARRAIAL FEIRENSE QUINTA DO 
CASTELO: Buffet á vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na bra-
sa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebidas e doces por-
tugueses vendidos á parte. CELEBRAÇÃO DA PÁSCOA COM TRADIOCIO-
NAL BEIJA CRUZ . Conjunto Musical AMIGOS DO ALTO MINHO, dançarinos 
disponíveis para as senhoras. Antecidado R$50,00 até 18/04, na hora R$ 60,00  
Reservas: (21)2293-1542/ 2293-1686. Whatsapp 99952-1542

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA SERÕES DAS ALDEIAS
Rua do Senado, 180 - Centro - Tel: 99438-0908

ABRIL – Dia 13 - 12:00 hrs- DOMINGO - FESTA DE ANIVERSÁRIO DA ASSO-
CIAÇÃO PORTUGUESA SERÕES DAS ALDEIAS - Salão Social da Casa de Trás-
-os- Montes e Alto Douro. Cardápio Sardinha Portuguesa, churrasco, salada, caldos e 
acompanhamentos. Ingresso R$80,00

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 e 19 - Tijuca 

 RJ Tel: (21) 2284-7346
ABRIL – Dia 13  -  12:00 hrs -  DOMINGO – FESTA DE ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA SERÕES DAS ALDEIAS. Sardinha portuguesa, churrasco, salada, caldos 
e acompanhamentos. Convite R$80,00. Para dançar: Amigos do Alto Minho. Reser-
vas: 2284-7346/ Whatsapp: (21) 98721-7394

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ
Rua Aripó, 50 - Taquara Tel: (21) 98642-8906

ABRIL – Dia 12 - 18hrs - SÁBADO -  NOSSO BAILE É SÁBADO CELEBRANDO O ANIVER-
SÁRIO DO PROFESSOR CÁSSIO SANTOS, conjunto Os Devaneios agitam a pista de dança 
mais bonita da zona oeste. DJ Lucas CAEYO domina a abertura e os intervalos do evento com 
o melhor da Dança de Salão e os ritmos quentes. Equipe de dançarinos de ficha (opicional), 
estacionamento no local, ambiente familiar e muito mais. Não fique por fora desse evento im-
perdível. Ingresso Individual Antecipado R$30,00. Ingresso Individual no dia R$35,00, dança-
rinos na ficha (opicional) Chave Pix: 21986428906. Mais Informações (21) 97032-6804

ABRIL - Dia 13 - 18hrs - DOMINGO - Domingueira Vip PARABÉNS CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 59 ANOS - Dj Evisantana, Trio de Forró, Luigi, gratuidade 
para damas e cavaleiros até as 18horas. A partir das 18:00h Damas R$15,00 e Cavaleiros 
R$20,00. Chave Pix 21986428906
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Caro leitor, quem acompanhou meus cinco man-
datos de vereadora conhece a minha paixão pela 

cidade do Rio de Janeiro, para a qual sempre cobrei 
mais atenção do poder público municipal. Afinal, te-
nho o privilégio de ter sido acolhida e viver na cidade 
mais linda do mundo e aqui criar raízes. Entretan-
to, é fato, que a nossa Cidade Maravilhosa vive um 
caos total. São espaços públicos sendo privatiza-
dos, como praças e até o Jardim de Alah, calçadas 
tomadas por mesas e cadeiras, som que não respei-
ta a lei do silêncio, transformando num verdadeiro 
inferno a vida de moradores, que não tem sequer o 
direito de descansar e dormir. Assusta o crescimento 
e vulnerabilidade em que vive a população em situ-
ação de rua, que cresce a cada dia; os usuários de 
drogas, em especial de crack, com seres humanos 
vagando como zumbis pela cidade, sem atendimen-
to  do poder público. Além disso, com a chegada das 
chuvas,  a cidade se transformou num caos total! 
Resultado da falta de limpeza de ralos, bueiros  e 
galerias pluviais, além das áreas de risco que levam 
medo e insegurança a moradores, principalmente 
os menos favorecidos, onde a possibilidade desa-
bamentos é real. Além disso, no momento em que 
se fala tanto na preservação ambiental, assusta o 
número significativo de árvores que caem nas mais 
diversas regiões, principalmente durante os tempo-
rais, caracterizando falta de cuidados e poda mal re-
alizada. Quando parlamentar, participei da CPI das 
enchentes, denunciando a redução orçamentária e 
descaso com uma questão tão significativa. Além de 
tudo isso, no nosso dia a dia, assusta o grau de vio-
lência que tomou conta  do estado do Rio de Janeiro 
e a situação dramática que vivem seus moradores.  
Curioso que apesar de tantas  mazelas, a cidade ainda 
seduz um número  significativo de turistas, atraídos pela 
beleza natural, acolhimento e simpatia da população. 
Temos que acreditar na afirmação daqueles que dizem 
que Deus é brasileiro, diria, mais do que isso, ele é  
carioca.

RIO QUE 
EU AMO 

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas do Holocausto

A Câmara de Comércio da Re-
gião das Beiras (CCRBeiras), 

com sede em Vale de Prazer, Fun-
dão, região Centro de Portugal, e 
a Presidência da República por-
tuguesa reuniram-se no dia 27 de 
março. Entre os assuntos tratados, 
esteve “o potencial económico e 
estratégico do Centro de Portugal, 
em especial do sul da Gardunha, 
território onde se encontra a sede 
da Câmara de Comércio, como um 
território gerador de empregos e 
oportunidades”.

Em nota, a CCRBeiras informou 
o desejo de ampliar os seus even-
tos e missões empresariais para 

CCRBe Presidência da República reuniram 
para debater o “potencial econômico” 

da região Centro de Portugal
impulsionar a região e também 
destacou os seus objetivos, entre 
eles debater “a necessidade de 
melhorar a conectividade entre ci-
dades e criar condições para atrair 
e reter jovens na região”, reforçar 
“a importância de abrir mercados 
externos para as empresas locais” 
e “o desenvolvimento sustentável 
da região e a criação de empregos 
qualificados”.  
A consultora do presidente da Re-
pública para a Economia e Agricul-
tura, Patrícia Fonseca, elogiou a 
CCRBeiras e solicitou o plano de 
atividades da instituição para que 
o presidente da República, Marce-

lo Rebelo de Sousa, acompanhe  
as iniciativas.  

Durante o encontro, as rea-
lizações de Baltasar Rebelo de 
Sousa (1921–2002), pai do pre-
sidente, foram lembradas devido 
à inauguração da “segunda maior 
Casa do Povo do país, um marco 
importante na região”. Como gesto 
simbólico, o presidente recebeu a 
“Monografia Histórica de Vale de 
Prazeres e Mata da Rainha”, a 
maior freguesia do Concelho do 
Fundão. 

O saudoso político português 
foi professor, médico, ex-ministro e 
governador-geral de Moçambique, 

nomeado em 1968 por Salazar 
(1889–1970). 

A CCRBeiras considerou a 
“reunião produtiva” porque “re-
força a colaboração entre o setor 
empresarial e as instituições pú-
blicas para o desenvolvimento do 
Centro de Portugal”. Em seguida, 
convidou o presidente para visitar 
a região e ressaltou: “juntos somos 
mais fortes a construir o futuro”.

Estiveram na reunião a presi-
dente da direção da CCRBeiras, 
Ana Correa, e Tiago Nascimento, 
membro da Direção da referida 
Câmara de Comércio.
Ígor Lopes

“Sou grato ao Brasil pelas oportunidades 
que aqui encontrei”, disse Domingos Cunha

Chegados ao Brasil há mais 
de seis décadas, milha-

res de portugueses cruzaram o 
Atlântico em busca de oportuni-
dades e estabilidade, num fluxo 
migratório que encontrou no Rio 
de Janeiro um destino de pro-
messas e desafios. Na década 
de 1960, a então capital federal 
era vibrante, marcada pelo cres-
cimento urbano acelerado, pela 
inauguração recente de Brasília 
e pelo apelo turístico das suas 
praias e do samba. Entre 1950 e 
1970, mais de 400 mil portugue-
ses desembarcaram no Brasil, 
muitos deles fixando-se na cida-
de maravilhosa, onde apostaram 
sobretudo no setor do comércio, 
atuando em padarias, bares, res-
taurantes e armazéns, construin-
do uma rede de negócios que 
se tornou parte indissociável do 
 quotidiano carioca.

É este o caso de Domingos 
Cunha, 75 anos de idade, co-
merciante, natural de Póvoa de 
Lanhoso, em Braga, Portugal.
Ao chegar à cidade maravilhosa, 
onde está estabelecido, encon-
trou o cenário ideal para viver a 
sua saudade por Portugal, mas, 
também, para mostrar todo o 
seu amor pelo país de acolhi-
mento, o Brasil, e desbravar o  
caminho do trabalho.

“A vontade de progredir trou-
xe-me ao Brasil em 1964, ain-
da muito jovem, com apenas 
14 anos”, conta Domingos, que 
iniciou a sua trajetória como 

empregado no ramo do co-
mércio na cidade maravilhosa  
logo nessa altura.

Hoje, as suas raízes em Portu-
gal continuam a influenciar o seu 
trabalho e a visão empresarial no 
Brasil, motivo pelo qual aposta 
nas tradições que trouxe consigo 
para valorizar a sua terra natal.

É conhecido no seio da co-
munidade portuguesa do Rio 
como “assíduo” frequentador 
dos eventos da comunidade. 
Em 2024, por exemplo, esteve 
no Palácio São Clemente, re-
sidência oficial da cônsul-geral 
de Portugal no Rio, na Zona Sul 
carioca, durante uma receção 
ao primeiro-ministro português, 
Luís Montenegro, que reuniu 
diversas autoridades luso-brasi-
leiras. Além disso, mantém con-
tato com familiares e os demais 
portugueses e lusodescenden-
tes residentes no Rio, e, sempre 
que pode, e ainda desde jovem, 
frequentaas festas nas casas re-
gionaisportuguesas no Rio, uma 
das suas paixões.

“Movido pela saudade, co-
mecei a frequentar a Casa do 
Minho do Rio de Janeiro, onde 
fiz parte da diretoria e também 
do tradicional Grupo Folclórico 
Maria da Fonte”, conta Domin-
gos, que explica como ingressou 
no tecido empresarial fluminen-
se, numa fase em que ajudou 
também a ampliar a relevân-
cia do movimento associativo 
 português no Rio.

“Em 1973 recebi um convite 
para fazer parte de uma socie-
dade num posto de gasolina, 
mas, desta vez, na cidade de 
Volta Redonda, onde encon-
trei muitos portugueses, o que 
nos levou a fundar a Casa de 
Portugal de Volta Redonda e o 
Rancho Folclórico Rendilheiras 
de Portugal, onde permaneci  
até 1983”, sublinhou.

Tradição luso-brasileira
Domingos Cunha acabou, 

mais tarde, por decidir retor-
nar ao Rio de Janeiro para 
fazer parte da sociedade no 
Bar Glória, que conta com 
80 anos de fundação, onde  
permanece até hoje.

O Bar e Restaurante Glória é 
um estabelecimento tradicional 
localizado no número 6 da Rua 
do Acre, no bairro da Saúde, pró-
ximo à Praça Mauá, no centro 
boémio do Rio de Janeiro. Fun-
dado em 1945, o restaurante tem 
uma longa história de mais de 80 
anos servindo a comunidade local 
e visitantes, numa aposta, nos úl-
timos anos, na gastronomia por-
tuguesa e brasileira. É conhecido 
pela sua culinária de inspiração 
portuguesa e tem no cardápio o 
leitão à bairrada, prato avaliado 
positivamente por muitos clien-
tes “como o melhor do Rio de 
Janeiro”. A gestão do restauran-
te é realizada por portugueses, 
como o nosso entrevistado, o que 
contribui para a autenticidade  
dos pratos servidos.

Ao longo de décadas de fun-
cionamento, o Bar e Restaurante 
Glória consolidou-se como um 
ponto de encontro para aprecia-
dores da boa gastronomia e da 
tradição luso-brasileira no Rio de 
Janeiro. A localização privilegia-
da do restaurante, próximo ao 
Museu do Amanhã e à Avenida 
Rio Branco, torna-o uma opção 
conveniente para quem explo-
ra a região central da cidade, 
atraindo cada vez mais turistas, 
além de atender muitos funcio-
nários de empresas públicas e 

privadas no centro financeiro do 
Rio de Janeiro.

“Pela proximidade com a 
Rádio Nacional, por lá passa-
ram grandes nomes da música 
brasileira, como Ângela Maria, 
Emilinha Borba, Cauby Peixo-
toe também atores, repórteres, 
apresentadores, etc.”, comen-
tou Domingos, que não esconde 
os momentos menos positivos  
dessa história.

“Como tudo na vida, também 
houve muitos desafios para se-
guir adiante, como a demolição 
do viaduto da Perimetral (uma 
importante artéria no Centro do 
Rio que deu lugar a uma nova 
avenida, prejudicando os atendi-
mentos e o fluxo de clientes no 
local por meses), pandemia de 
Covid-19,mas sobrevivemos e 
aqui estamos. A revitalização da 
Praça Mauá dinamizou o turis-
mo, a parte cultural, com a che-
gada de museus e a realização 
de eventos gastronómicos e de 
entretenimento”, celebrou.

Apesar de amar Portugal, a 
sua ligação com o país é hoje 
movida pelo desejo de rever 
as suas raízes, mas não pensa 
mais voltar a viver na Europa.

“Planos para voltar a Portu-
gal? Sim, mas a passeio”, referiu.

Este empresário considera 
serem necessários “muita perse-
verança e trabalho” para quem 
queira empreender no Brasil, so-
bretudo, se for o desejo dos por-
tugueses que decidam trabalhar 
no maior país da América do Sul.

Sobre o seu passado, este ci-
dadão português defende o seu 
esforço e reconhece a importân-
cia dos desafios que encontrou 
que moldam hoje a sua experi-
ência e sucesso.

“Domingos Cunha é um ho-
mem que chegou ao Rio de Ja-
neiro muito jovem, com 14 anos, 
estabeleceu-se, constituiu famí-
lia e é muito grato ao Brasil pelas 
oportunidades que aqui encon-
trou”, finalizou Domingos Cunha.

Ígor Lopes
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Alto da Montanha: 
Novas casas entregues 
a famílias de Oeiras

As ruas da aldeia de Bem-
posta, no concelho de Mo-

gadouro, foram hoje invadidas 
por uma cortejo de mais 700 
figuras representativas de ritu-
ais ancestrais europeus, numa 
manifestação cultural caracte-
rística das festas solsticiais e 
carnavalescas de vários povos.

As máscaras e mascarados 
fazem parte da identidade cul-
tural de povos de norte a sul da 
Península Ibérica, e de países 
como Bulgária, Roménia, Itália 
que hoje reuniram represen-
tantes na Bemposta, trazendo 
testemunhos das suas locali-
dades de origem e desses ritu-
ais que podem abordar temas 
desde a fertilidade à morte, 
das tradições rurais à censura 
social, através das 'tropelias' 
de figuras espampanantes e 
por vezes misteriosas.

O Encontro de Rituais An-
cestrais, que hoje decorreu na 
aldeia de Bemposta, no distrito 
de Bragança, é um evento emi-
nentemente cultural, de origem 
rural, revelador de marcas que 
a história e a tradição deixaram 
nas terras e nas pessoas que 
as habitam, em muitos e distin-
tos espaços europeus.

À passagem destes masca-
rados ninguém ficou indiferen-
te e cada um, à sua maneira, 
procurou interagir, fosse com 
uma ‘selfie’, uma fotografia 
mais elaborada ou com um re-
gisto para as redes sociais. O 
mais importante é manter viva 
a cultura dos povos. E, no caso 
destas tradições milenares 
que teimam em manter a sua 
pureza, sem alterar rituais nem 
os confundir entre si, dadas os 
seus diferentes significados. 

Manuel Traviesso é o por-
ta-estandarte dos mascarados 
de Tremor de Arriba, uma pe-
quena aldeia do município es-

panhol de Igüeña, na província 
de Leão. Disse à agência Lusa 
este encontro de rituais ances-
trais é ideal para dar a conhe-
cer as tradições, por se tratar 
de um localidade transfronteiri-
ça, com uma identidade muito 
própria no que respeita a tradi-
ções dos mascarados.

“Todos estes rituais têm 
muita história e aqui pudemos 
partilhar todas as nossas vi-
vências e tradições e conhecer 
outros de vários pontos de Por-
tugal e Espanha e da Europa, 
porque descobrimos que em 
muitos casos há raízes co-
muns", vincou este mascarado 
que representa as celebrações 
carnavalescas do seu povo.

Por seu lado, Ana Maria 
Martins, uma das represente 
da Associação do Velho de 
Vale de Porco, no concelho de 
Mogadouro, explicou que es-
tes rituais, com os seus masca-
rados, estão vivos, sendo este 
tipo de iniciativa muito impor-
tante divulgar as tradições

“Este encontro de rituais é 
importante para dar a conhe-
cer as figuras de mascarados", 
afirmou, acrescentando no en-
tanto não ser este "o melhor 
local" para dar a conhecer os 
rituais. "Estes rituais têm que 
ser vistos nos seus locais de 
origem, com todas místicas 
que os envolve”, defendeu. Já 
Torino Marras, vindo da Sarde-
nha, represente dos mascara-
dos desta região de Itália, disse 
que as origens do seu ritual re-
metem para o sacrifício huma-
no, visando melhores culturas, 
tratando-se de uma tradição 
ancestral ligada às colheitas 
agrícolas e à pastorícia de in-
verno da sua região.

O representante do Grupo 
dos Caretos de Salsas, José 
da Fonte, frisou que começam 

Sessenta e quatro famílias de Oeiras têm desde quin-
ta-feira, 13 de março, as chaves das suas novas ca-

sas, no Alto da Montanha, em Carnaxide, num empreen-
dimento construído no âmbito do Plano de Resolução e 
Resiliência (PRR), o primeiro do país a ser inaugurado.

Mascarados invadiram Bemposta  
com rituais de diferentes países europeus

A verba será provenien-
te do Fundo Ambiental 

e tem como objetivo apoiar 
a pastórica, os baldios e de 
contribuir para a prevenção 
de incêndios.

Durante a passagem por 
Boticas, o ministro da Agricul-
tura e Pescas anunciou um 
programa anual de 30 mi-

lhões de euros para a 
 floresta e baldios. 

O apoio será financiado 
pelo Fundo Ambiental e vai 
destinar-se à reduçao de 
material combustível nas 
florestas, ao reforço da bio-
diversidade, promoçao da 
renovação geracional e apoio 
aos produtores dos baldios.

Programa disponibiliza 
30 milhões para a floresta

Município entrega quase 90 mil euros 
em cheques medicamento

O Município de Ribei-
ra de Pena procedeu 

à entrega de cheques de 
medicamentos, no valor total 
de 87.303,86 euros, distribuí-
dos por 425 pessoas.

Os contemplados sao be-
neficiarios do Cartao Social 
Mais, criado com objetivo de 
garantir que os cidadaos 
em situacao de maior vulne-
rabilidade têm acesso aos 
medicamentos de que neces-
sitam, sem comprometer ou-
tras necessidades básicas.

Além dos medicamentos, 
os possuidores deste car-
tao têm direito a transporte 

gratuito para consultas mé-
dicas, apoio no pagamento 
da fatura da água e outros 
benefícios "que visam me-
lhorar a sua qualidade de 

Foi nas fundações do edifício que se realizou a ceri-
mónia de inauguração do novo empreendimento, que 
incluiu também uma visita a um dos apartamentos que 
serão agora habitados. Um momento musical, prota-
gonizado pelo Coro TuneUp Voices, abriu a cerimónia 
com muita emoção. 

vida", refere a autarquia, 
em comunicado.Para Joao 
Noronha, presidente da 
Camara Municipal de Ri-
beira de Pena, citado na 

mesma nota, "este apoio 
e essencial para combater 
as desigualdades sociais e 
garantir que nenhum muní-
cipe fique sem os cuidados 
de saude adequados por 
razões financeiras".

"Trata-se de uma me-
dida que reflete o compro-
misso do município com a 
justiça social e o bem-estar  
da populaçao. Queremos 
continuar a apoiar quem 
mais precisa, asseguran-
do que a saúde não seja 
um privilégio, mas um di-
reito acessível a todos",  
acrescenta o autarca.

Perante uma sala lotada, subiu a palco cada represen-
tante das 64 famílias para receber as chaves das suas no-
vas casas pela mão do Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras (CMO), Isaltino Morais, do Primeiro-Ministro, 
Luís Montenegro, do Ministro das Infraestruturas e Habi-
tação, Miguel Pinto Luz, do Ministro Adjunto e da Coesão 
Territorial, Manuel Castro Almeida, bem como a Secretária 
de Estado da Habitação, Patrícia Gonçalves.

O Presidente da Câmara de Oeiras destacou a impor-
tância do momento, sublinhando tratar-se do primeiro em-
preendimento em Portugal construído de raiz com recurso 
ao PRR e da segunda vaga massiva de construção de ha-
bitação pública no Portugal Democrático. Isaltino Morais 
lançou um desafio ao país, a partir de Oeiras, “o primei-
ro Município português a erradicar as barracas”, para a 
realização de um pacto de regime entre os dois grandes 
partidos do centro político e da moderação que permita “o 
mínimo de 10% de habitação pública em 10 anos”.  

Também o Primeiro-Ministro, no seu discurso, falou so-
bre a importância do investimento em habitação pública e 
recordou o objetivo do Governo de construir 59 mil novas 
casas públicas em Portugal. Luís Montenegro afirmou 
que o Governo está a executar 4200 milhões de euros de 
investimento público, em parceria com as autarquias, “os 
nossos parceiros privilegiados para a execução da políti-
ca pública de habitação”.

a aparecer jovens que mos-
tram interesse em aderir aos 
grupos de mascarados, para 
não deixar perder a tradição, 
chegando mesmo a pagar, por 
vezes, para vestir o fato dos 
mascarados.

“As pessoas começam a ter 
vaidade em vestir a máscara, 
situação que não acontecia an-
tes da pandemia de covid 19", 
afirmou. "As pessoas que estão 
associadas às tradições raianas 
do distrito de Bragança e do ou-
tro lado da fronteira", na linha 
de Zamora a Ourense, fazem 
parte de um "território onde há 
afinidades nestes rituais, pre-
sentes aqui em Bemposta”.

O investigador Roberto 
Afonso, um dos mais desta-
cados a nível nacional destas 
tradições ancestrais, explicou 
que estes encontros consti-
tuem "uma forma eficaz de 
promoção deste tipo de festas 
ligadas ao Solstício de Inver-
no e ao Carnaval", advertindo 
"que se deve ter o cuidado 
de não se confundir os rituais 
uns com os outros e másca-
ras umas com as outras".

“Este encontro de rituais 
está bem organizado já que 
cada grupo está identificado 
com uma placa que diz quem 
são e de onde vêm”, observou.

O investigador descreveu 
ainda que o encontro de rituais 

de Bemposta já assumiu um 
caráter internacional nestas tra-
dições dos mascarados, dado 
o número de grupos presentes.

Por seu lado, o presidente 
da Câmara de Mogadouro, An-
tónio Pimentel, anunciou hoje a 
criação de um grupo trabalho 
que visa a classificação dos ri-
tuais solsticiais do concelho de 
Mogadouro, e uma futura can-
didatura à sua inscrição no Pa-
trimónio Imaterial da UNESCO.

“Nós, quando lançamos um 
repto, é porque de certo modo 
já foi abraçado. Já estamos a 
trabalhar na contratualização 
de um grupo de trabalho que 
nos apoie na recolha do patri-
mónio e da sua história e tudo 
o que seja necessário para 
fundamentar esta candidatu-
ra. É trabalho difícil, mas fica-
rá feito para quem vier dirigir 
os destinos da autarquia de 
Mogadouro”, disse o autarca, 
numa referência às próximas 
eleições autárquicas, a reali-
zar este ano.

A presidente da Mascho-
calheiro – Associação de 
Bemposta, Amélia Folgado, 
garantiu à Lusa que o En-
contro de Rituais Ancestrais 
é para continuar, e a cada 
ano com mais participantes, 
por ser uma iniciativa que já 
marca o panorama europeu 
das máscaras ancestrais.



5Portugal em Foco Rio de Janeiro, 10 a 16 de Abril de 2025

NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA  NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA  NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA
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ManecaManeca

Foto de muito brilho e amor em geral, como vemos a 
direita, o jovem casal, Dona Patrícia, com a graça 

de Deus, mais uma sementinha de descendência, 
Açoriana, ao seu lado, o grande, duas vezes, Maridāo 
e Presidente da Querida Casa dos Açores, que esse 
menino, venha para o reino da glória, do lado esquerdo, 
o casal muito querido , Dona Márcia e Toninho Mendes, 
muito queridos na nossa Comunidade, PARABÉNS E 

MUITA SAÚDE, PARA TODOS

No Visual,  Bons Amigo Levaram seu Abraço, ao 
Maestro Rogério, da Banda T.B. Show,  Que são; a 

esquerda, Sr. Dário Vice Presidente do Orfeāo Português, 
ao seu lado, o Sr. Presidente,  J. Marcel e sua esposa, 
Dona. Marisa Canaparro, a direita, Dona Zulmira Helena 
Além, PARA TODOS, MUITA SAÚDE, É O NOSSO DESEJO

Parabéns  Amigo Rogério, Por Mais  
Uma Primavera, Comemorada no 

Solar Transmontano

Casa dos Açores, Linda Festa, Alusiva  
a Páscoa, Parabéns a Todos 

Gente Muito Querida

Na Foto: Dna. Cidalina Gonçalo, Dna. Aurora Gonçalo,   
Sr. Manuel Coelho e Sr Luis Afonso. ABRAÇOS FADISTAS.

Amigo Rogério Que esta Alegria, 
Seja por Muitos e Parabéns  

Pelo Seu Aniversário 
Neste visual fotográfico, a esquerda, o amigo Rogério da Banda, 

T.B. SHOW e seus músicos que proporcionaram a todos uma 
bela tarde no Salão Transmontano, PARABÉNS A TODOS

Aniversário da Minha Amada Bisnetinha Beatriz

Grande Vascaína 
Que Alegra o Nosso 
Coração Deputada 

Marta Rocha 

O cantor português, 
Zé Amaro, veio 

passar o Carnaval 
no Rio de Janeiro. 
Teve como cicerone 
a amiga elegante 
empresária Conceição 
Caridade, que o levou 
á Sapucaí, e á Casa 
de Trás os Montes.  
ABRAÇOS FADISTAS

Com uma festa para mais 
de cem crianças, alem 

dos adultos, e familia, bisavó 
Maria Alcina, avós, Alcinéli, 
avô Luis, avô Haroldo, avó 
Sandra, padrinhos André 
Luis, e Daniele, primo 
Victor, tia avó Angela Abreu 
e etc. FELICIDADE ETERNA  
CARROCEL SEMPRE GIRANDO.

SEMPRE CASACA... CA-
SACA... CASCASACA-
SACA A TURMA É BOA É 
MESMO DA FUSARCA
NOSSO ORGULHO MAR-
TA ROCHA... MARTA RO-
CHA... SEMPRE VASCAÍ-
NAAAAAA

Almoço Festivo, no Solar  
Transmontano, Comemorando as 
79 Primaveras do Amigo Rogério 

No cenário fotográfico, a esquerda, vemos a jovem Neumara 
da Casa das Beiras, ela canta e encanta, ao seu lado, 

mais uma aniversariante, jovem Sandra Monteiro, parabéns, 
depois sua prima, Ana Maria Correia dos Reis, com seu Marido, 
José  Matos dos Reis, depois, Paulo Morgado e Ermelinda, 
da Revista Lusiadas, PARABÉNS AOS ANIVERSARIANTES  
E A TODOS, MUITA SAÚDE

Como Vemos na Foto, Um 
Quarteto, muito Querido,  

da nossa Comunidade
Linda Família, prestigiando o amigo Rogério, da Banda, 

T.B. Show, por mais uma Primavera, esquerda amigo 
Pacheco, com sua amada, Dona Fátima, na sequência, sua 
cunhada, Dona Glorinha, com seu amado Marido, amigo Luiz 
Augusto, o bom Transmontano, natural de Alijo, terra linda,  
ABRAÇOS E MUITA SAÚDE

Alegria o Restaurante Itahy Ipanema

Na Foto: Adão Ribeiro, Susana Audi, seu esposo João 
Audi, Maria Alcina e Angela Abreu, MUITAS BÊNÇÃOS.

Salve o Cantor Cawboi Português

Domingos Cunha, O Rei Da Praça Mauá, 
Restaurante Glória

Se querem degustar uma boa refeição, vá ao Restaurante 
Glória na Rua do Acre. Na Foto: Festejando o seu aniversario, 

Domingos Cunha sua simpática esposa Perci e sua irmã Odete.
ABRAÇOS FADISTAS.

Nota De Falecimento

Faleceu o querido cantor e musico Octávio Balsa, Componente 
do Conjunto Típicos Da Beira  do nosso amigo Rogério, Cantor 

muito animado e muito querido pela comunidade. PÁZ Á SUA ALMA.

Foi Com Muito Gosto Que   
Posei  Com o Amigo Elidio, no 

Solar Transmontano e Porque ? 

Como sempre digo, numa Casa Regional, é o local, 
de encontrar e fazer amigos, o grande Corretor 

Elidio, um Luso Brasileiro, que sabe o que é bom, 
um grande ser humano, e um grande dançarino,  
PARABÉNS E MUITA SAÚDE
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Descobriram que a IA pensa como nós, até demais
Capazes de responder a 

pedidos complexos de 
forma rapidíssima e, a maioria 
das vezes, com uma qualida-
de excepcional, os Grandes 
Modelos de Linguagem que 
estão por trás das IA genera-
tivas são, na realidade caixas 
negras no seu funcionamen-
to, até para os especialistas  
informáticos.

A Inteligência Artificial é ba-
seada em maquina de leitura, 
um processo em que os siste-
mas aprendem por si próprios 
a partir de um conjunto de ins-
truções iniciais relativamente 
simples, que são moldados ao 
longo do tempo para serem 
aperfeiçoados. Mas o detalhe 
do que se passa verdadeira-
mente dentro da máquina é, 
no fundo, desconhecido.

Agora, 2 estudos científicos 
publicados vêm abrir algumas 
frestas nesta caixa fechada. 
E concluem que os sistemas 

têm processos de raciocínio 
mais semelhantes aos dos se-
res humanos do que se poderia 
pensar - com todos as virtudes e 
defeitos que isso traz.

O primeiro trabalho, da An-
thropic, os criadores do LLM 
Claude e com quem a Amazon 
assinou recentemente um con-
trato de parceria estratégica 
para alimentar a nova Alexa, 
conclui que as IA não se limitam 
a corresponder a padrões. Elas 
planejam com antecedência, 
constroem novos conceitos e, 
até, tentam enganar.

Relativamente aos 2 primei-
ros fatores: segundo os investi-
gadores, quando solicitado para 
escrever um poema, foi possí-
vel verificar que o Claude não 
gera o texto progressivamente, 
como seria de esperar por parte 
de uma máquina. Pelo contrá-
rio. Lê-se no estudo publicado 
em março como ele planeja o 
segundo verso sem sequer ter 

Têxtil e vestuário antecipam impacto significativo das novas tarifas dos EUA

escrito uma única palavra, pre-
vendo a rima final com antece-
dência, num processo muito se-
melhante ao que faz um escritor 
profissional.

Mais preocupante é a de-
monstração de que o LLM, em 
mais um processo semelhan-
te ao ser humano, é capaz de 
mentir para agradar. Isto, mes-
mo quando se tratam de opera-
ções matemáticas: numa expe-
riência, os investigadores deram 

Portugal é 8º país da UE com preços mais 
caros de alojamento turístico

Portugal subiu de 10.º para 
8.º lugar entre os países 

da União Europeia com preços 
das dormidas mais elevados, 
em 2024, mas em fevereiro 
deste ano inverteu a trajetó-
ria, de acordo com um estudo  
da CoStar.

Em 2024, os alojamentos tu-
rísticos portugueses registam, 
em média, receitas por quar-
to ocupado, uma das métricas 
mais importantes no setor que 
mede a evolução dos preços, 
de 160,46 euros, de acordo 
com os dados da consultora 
CoStar, especializada em hote-
laria, com base nas publicações  
do Eurostat.

Este valor corresponde a 
um acréscimo de 6,8%, aci-
ma da inflação, e coloca Por-
tugal no top10 dos mercados 
com os preços mais caros 

das pernoitas em hotéis e  
alojamentos turísticos.

Os primeiros lugares são 
ocupados pelo Chipre (288,62 
euros), Grécia (230,11 euros), 
Itália (222,44 euros), França 
(183,96 euros), Croácia (175,85 
euros), Malta (171,96 euros) e 
Irlanda (169,32 euros). Espanha 
(158,06 euros) e Luxemburgo 
(149,85 euros) encerram os dez 
primeiros lugares.

Porém, as maiores subi-
das foram protagonizadas pela 
Rússia (+15,2% para 97,27), 
Sérvia (+12,9% para 126,27) e 
Grécia (+12,4%). Pelo contrá-
rio, Israel liderou as quedas ao 
registar uma descida da recei-
ta por quarto ocupado de 9,5%  
para 226,98 euros.

Analisando a lista comple-
ta de 43 países europeus do 
estudo da CoStar, onde estão 

A Associação Têxtil e Vestuário 
de Portugal afirma que as no-

vas tarifas anunciadas pelos EUA 
às importações da União Euro-
peia terão um impacto significa-
tivo nos negócios das empresas 
do setor, mas diz ser ainda difícil 
quantificar as perdas.

“Estamos ainda numa fase ini-
cial deste processo e persistem 
muitas incertezas quanto à forma 
como os diferentes países visa-
dos irão reagir a estas medidas”, 
avançou à agência Lusa fonte ofi-
cial da associação.

E referiu que é ainda preciso 
perceber como os próprios ope-
radores e consumidores norte-
-americanos, que serão direta-
mente afetados, irão responder, 
bem como qual será a posição 
da administração Trump face a  
eventuais retaliações.

“Sabemos, desde já, que have-
rá perdas para o setor, mas neste 
momento é difícil quantificar com 
precisão o seu impacto. Trata-se 
de um setor muito diverso e com-

plexo, com níveis de dependên-
cia do mercado norte-americano 
que variam significativamente de 
empresa para empresa e de pro-
duto para produto”, precisou.

De acordo com a ATP, os Es-
tados Unidos são um mercado 
de grande relevância para a in-
dústria têxtil e do vestuário portu-
guesa, destacando-se como o 4.º 
principal destino das exportações 
do setor e representando cerca 
de 8% do total.

E diz que é evidente que um 
aumento de 20% nas tarifas de 
importação, que para alguns 
produtos já eram bastante eleva-
das, terá um impacto significativo 
nos negócios das empresas que  
operam neste mercado.

A ATP, que está entre as 16 
associações empresariais de di-
versos setores convocadas para 
uma ronda de reuniões com o 
Ministério da Economia para 
avaliar o impacto e as medidas 
de mitigação das novas tarifas, 
diz estar atualmente a recolher e 

ao Claude uma pista proposi-
tadamente incorreta enquanto 
este resolvia um problema e o 
LLM, em lugar de trabalhar para 
encontrar a solução certa, foi 
à procura de argumentos con-
vincentes para justificar a res-
posta falsa que assumiu que o  
utilizador esperava.

E não se pense que esta é 
uma falha específica do LLM 
da Anthropic. O estudo sobre 
o ChatGPT A Manager and an 

Cartões de crédito antigos com juros 
acima do máximo do Banco de  

Portugal agravam endividamento
Consumidores com cartões de 

crédito anteriores a 2010 estão 
a pagar juros superiores aos valo-
res máximos definidos pelo Banco 
de Portugal, o que segundo a Deco 
agrava e prolonga muitas situações  
de endividamento.

Segundo o Banco de Portugal, em 
dezembro de 2024 estavam ativos 8 
milhões de cartões de crédito. Contu-
do, o supervisor não tem dados sobre 
quantos destes cartões são anteriores 
a 2010 e não estão vinculados ao re-
gime das taxas máximas.

A coordenadora do Gabinete de 
Proteção Financeira da Deco, Natália 
Nunes, disse à Lusa que quando são 
contactados por consumidores devido 
às dificuldades financeiros, e anali-
sam os casos, concluem que um dos 
problemas mais graves é que pagam 
juros elevados pelos cartões de crédi-
to, muitas vezes porque são cartões 
contratados antes do regime das ta-
xas máximas que entrou em vigor em 
01 de janeiro de 2010.

A Deco disse que é frequente si-
tuações de clientes com taxa de juro 
no cartão de crédito superior a 30% e 
partilhou o exemplo de um consumi-
dor que tem um cartão há mais de 15 
anos com uma taxa de 31,9% e que 
contactou a associação questionando 
como podia o banco cobrar esse juro 
quando naquele período o Banco de 
Portugal tinha estabelecido como má-
ximo uma taxa de 19,1%.

Tal é permitido porque a pessoa 
tem um cartão anterior a 2010 e a le-
gislação que define as taxas máximas 
não se aplica a cartões contratados 
antes dessa data.

“Este caso ilustra como este pro-
blema não é devidamente reconhe-
cido pelos consumidores. O desco-
nhecimento sobre as taxas aplicáveis 
e os encargos associados acaba por 
agravar o custo do crédito e prolongar 
situações de endividamento”, afirmou 
Natália Nunes.

Mas mesmo consumidores que 
têm noção desta diferença enfren-
tam dificuldades. Isto porque, para 
terminar o contrato antigo, precisam 
de pagar na totalidade o que de-
vem, sendo que o valor que muitos 
pagam mensalmente abate pouco,  
prolongando a dívida.

A Lusa questionou o Banco de 
Portugal sobre qual a taxa de juro 
média dos cartões de crédito em 

Portugal, tendo o supervisor respon-
dido que entre janeiro e dezembro de 
2024, a Taxa Anual de Encargos Efe-
tiva Global média de todos os cartões 
em Portugal foi de 17,95%.

Em 2009, um diploma do Gover-
no estabeleceu que trimestralmente, 
a partir de 01 de janeiro de 2010, o 
BdP definiria as taxas máximas no 
crédito aos consumidores. Segundo o 
regime das taxas máximas, em cada 
trimestre, a TAEG máxima é a média 
praticada pelo mercado no trimestre 
anterior acrescida de um quarto. A 
este limite acresce que no máximo 
a taxa praticada não pode exceder a 
TAEG média de todos os contratos de 
crédito aos consumidores mais 50%.

Durante o segundo trimestre 
deste ano, segundo o estabele-
cido pelo BdP, é de 19,2% a taxa 
máxima que pode ser cobrada nos  
cartões de crédito.

Contudo, são muitos os clientes 
presos a cartões de créditos mais an-
tigos que, em geral, têm taxas mais 
elevadas. Mesmo quem tem cartões 
de crédito contratados após a entrada 
em vigor do regime fica preso à taxa 
de juro definida quando da contrata-
ção do cartão de crédito.

Por exemplo, se o cliente con-
tratar um cartão de crédito este mês 
pela taxa de 19,2% e no futuro a taxa 
máxima se alterar fica na mesma vin-
culado à taxa contratada enquanto 
mantiver o cartão de crédito, salvo se 
conseguir renegociar com o banco.

Assim, se no próximo trimestre a 
taxa máxima descer essa nova taxa 
máxima não se aplica retroativamen-
te aos contratos já celebrados, mas 
apenas a novos contratos formaliza-
dos a partir desse momento.

Outro dos problemas está relacio-
nado com crédito revolving e os cus-
tos associados. Este tipo de crédito é 
concedido através de um cartão com 
prazo de renovação e cada vez que é 
reembolsado o valor utilizado fica no-
vamente disponível o plafond inicial.

“Neste crédito, os consumidores 
muitas vezes desconhecem o verda-
deiro custo do financiamento devido à 
forma como a dívida é renovada auto-
maticamente”, afirmou Natália Nunes, 
acrescentando que muitos clientes 
pagam mensalmente valores que só 
abatem juros e comissões, mantendo 
a dívida praticamente inalterada.

AI Walk into a Bar: Does Cha-
tGPT Make Biased Decisions 
Like We Do?, publicado dia 1 de 
abril na INFORMS e citado na 
revista especializada Neuros-
cience News chega à mesma  
conclusão.

No que o Claude difere e, 
presumivelmente, os LLM em 
geral, profundamente das pes-
soas é na forma de processar 
línguas diferentes. Enquanto, 
segundo estudos cognitivos 
com apoio de ressonância mag-
nética funcional, um ser huma-
no verdadeiramente bilingue ou 
poliglota utiliza maioritariamen-
te zonas diferentes do cérebro 
para falar cada língua, com o 
Claude foi possível ver que ele 
utiliza um tipo de universali-
dade conceitual - um espaço 
abstrato partilhado onde exis-
tem significados e onde o pen-
samento pode acontecer antes 
de ser traduzido para línguas  
específicas”, lê-se no estudo.

Concluem os cientistas 
que o sistema provavelmen-
te aprende algo numa língua 
e aplica esse conhecimento  
ao falar noutra.

Os autores do estudo, con-
cluíram que a IA da OpenIA 
evita riscos nas opções, mes-
mo quando outras escolhas 
mais arriscadas podem gerar 
melhores resultados; subes-
tima-se, pois acha-se quase 
sempre mais exata do que 
na realidade é; e está quase 
sempre em busca de valida-
ção exterior . A fazer lembrar 
muito boa gente...

Não se pode, assim, con-
fiar que a IA seja uma fonte 
de respostas puramente ob-
jetivas. Ao mesmo tempo, não 
admira que,  tal como publi-
cou no mês passado o jornal 
The New York Times, as IA 
dedicadas a terapia estejam 
elas próprias a apresentar  
sinais de stress.

incluídos Reino Unido, Suíça e 
Rússia, por exemplo, Portugal 
situou-se em 13.º, uma subida 
de 2 lugares face a 2023.

Neste caso, o Mónaco lidera 
(572,74 euros), seguindo-se a 
Islândia (292,33 ), Chipre, Suíça 
(262,08) e Grécia.

No entanto, analisando os 
dados mais recentes referentes 
a fevereiro deste ano, época 
baixa do turismo, o trajeto de 
Portugal é no sentido inverso, 
tendo caído 9 lugares para a 
22.ª posição, com 108,88 euros. 
Porém, mesmo assim, este va-
lor representa um aumento de 
1,6% das receitas obtidas por 
quarto ocupado em comparação 
com o período homólogo.

Estes dados seguem em li-
nha com a tendência destacada 
recentemente pela vice-presi-
dente executiva da Associação 
da Hotelaria de Portugal , Cris-
tina Siza Vieira, sobre o setor 
estar a crescer mais em valor do 
que em taxa de ocupação.

“Estamos a crescer mais em 
valor do que em taxa de ocupa-
ção. Não são os crescimentos 
que tivemos até 2022, depois 
da pandemia, em 2023 houve 
um abrandamento do cresci-
mento e em 2024 também”, 
afirmou na semana passada a 
responsável durante a apresen-

tação de um inquérito da AHP  
aos seus associados.

Segundo o mesmo estudo, 
para este ano, 56% dos inquiri-
dos antecipam receitas melho-
res e 33% esperam que sejam 
idênticas às de 2024.

Entre os pontos que levam 
o setor a estar mais cauteloso 
para 2025, Cristina  destacou 
a incerteza quanto à política 
comercial dos Estados Unidos, 
que terá impactos em todo o 
mundo, como o provável abran-
damento da procura turística 
pelos EUA, mas que poderá ser 
compensada pela procura inter-
na na Europa e outros destinos 
como o mercado asiático.

Os turistas norte-americanos 
têm contribuído para o cresci-
mento do setor em Portugal.

No ano passado, 5,1 mi-
lhões das dormidas de não re-
sidentes em Portugal foram de 
turistas oriundos dos EUA, o 
que representa um crescimen-
to de 12% face a 2023 e cerca 
de 9% do total, que ultrapassou 
os 56 milhões (+4,7%), segundo  
os dados do INE.

O Reino Unido, com mais 
de 10 milhões de dormidas, a 
Alemanha, com 6,3 milhões, e 
a Espanha, com 5,4 milhões,  
ocuparam o TOP3.

analisar informação mais detalha-
da, com o objetivo de apresentar 
ao Governo um retrato claro e  
fundamentado da situação.

O Ministério da Economia vai 
reunir-se na próxima semana 
com 16 associações empresa-
riais de diversos setores para 
avaliar o impacto e as medidas 
de mitigação das tarifas anun-
ciadas pelo Presidente dos EUA,  
anunciou o executivo.

Estes encontros irão decor-
rer até sexta-feira, em Lisboa e 
no Porto, contando ainda com a 
participação de representantes 
da Agência para o Investimento 
e Comércio Externo de Portugal, 

do IAPMEI, do Compete, da Di-
reção-Geral das Atividades Eco-
nômicas e do Banco Português  
de Fomento.

O objetivo é abrir um canal de 
diálogo com os setores que serão 
mais afetados pelo modelo das ta-
rifas recíprocas, designadamente 
a indústria automóvel, combus-
tíveis, borracha, setor elétrico e 
eletrônico, metalurgia e metalo-
mecânica, madeira e mobiliário, 
cortiça, calçado, curtumes, têxtil 
e vestuário, têxtil-lar e lanifícios, 
além das associações patronais 
AIP, CIP e AEP

Donald Trump anunciou novas 
tarifas norte-americanas de 20% 
a produtos importados da União 
Europeia e que acrescem às de 
25% sobre os setores automóvel,  
aço e alumínio.

As novas tarifas de Trump são 
uma tentativa de fazer crescer a 
indústria dos Estados Unidos, ao 
mesmo tempo que pune os países 
por aquilo que disse serem anos 
de práticas comerciais desleais.
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O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, afastou qual-

quer solução de Governo com 
o PS ou com o Chega, adian-
tou que irá lutar para conseguir 
uma maioria e reiterou que só 
será primeiro-ministro se vencer. 
Montenegro, juntamente com 
outros candidatos, já entregou 
no Tribunal de Aveiro a lista da 
AD ― coligação PSD/CDS pelo 
círculo eleitoral deste distrito às 
eleições legislativas antecipadas 
de 18 de Maio.

O cabeça de lista da AD por 
Aveiro reiterou as balizas que 
tinha estabelecido em 2024, 
afirmando que só reassumirá as 
funções de primeiro-ministro se 
vencer as eleições, e adiantando 
que vai lutar para ter a maioria 
dos votos dos portugueses, mas 
sem falar numa maioria absoluta.

“É um ponto de honra des-
ta candidatura. Nós queremos 
a legitimação do voto popular 
para podermos executar o nosso 

Montenegro quer vencer 
as eleições e afastar bloco central

programa, nós queremos ter a 
maioria dos votos dos eleitores, 
não queremos nenhum acerto, 
nenhum esquema de, nas costas 
dos portugueses, encontrar solu-
ções de governo, nós queremos 
governar tendo mais votos que 
os outros”, afirmou.

O líder dos sociais-democra-
tas afastou qualquer cenário de 

Pedro Nuno Santos apela à concentração
 de votos no PS para derrotar AD

O secretário-geral dos socia-
listas, Pedro Nuno Santos, 

apelou à concentração de votos 
no PS nas legislativas de 2025 
para derrotar a AD e encerrar o 
que considerou ser um capítulo 
de suspeição sobre um líder de 
Governo.

“Nós vamos trabalhar para ga-
nhar as eleições. Esse é o nosso 
grande objetivo e, como nós vi-
mos há um ano, o Presidente da 
República chamou o partido mais 
votado a formar governo. E por 
isso é que é tão importante nós 
concentrarmos os votos no PS 
para conseguirmos derrotar a AD 
e formarmos governo”, afirmou 
Pedro Nuno Santos, depois de 
entregar no Tribunal de Aveiro a 

lista de candidatos socialistas às 
eleições antecipadas de 18 de 
maio.

Em Aveiro, onde é cabeça de 
lista, Pedro Nuno Santos disse 
estar muito confiante nas listas do 
partido e no programa que apre-
sentaram ao país, defendendo 
que é preciso encerrar um capítulo 
de suspeição sobre um líder de 
Governo.

“Temos que encerrar este 
capítulo e iniciar uma nova fase 
com propostas que ajudem a re-
solver de forma eficaz e concre-
ta os problemas dos portugue-
ses. Nós estamos concentrados 
em ter uma vitória e é nisso só 
que vamos estar concentrados 
até ao dia 18 de maio”.

Rui Tavares acusa PS 
de se apropriar de ideia 

do Livre tendo-lhe roubado 
um décimo

O porta-voz do Livre defen-
deu que os socialistas se 

apropriaram de uma ideia des-
te partido mas tendo-lhe rou-
bado um décimo. Rui Tavares 
referia-se à intenção do PS de 
dar 500 euros em certificados 
de aforro a todas as crianças 
nascidas a partir do início des-
te ano, uma medida que faz 
parte do programa eleitoral 
do partido e que pretende ser 
um pé-de-meia para depois  
iniciarem a vida adulta.

Para Rui Tavares, um verda-
deiro pé-de-meia” para os jovens 
seria um apoio à nascença de 
5000 euros. “O PS vem propor 
um décimo e ainda por cima não 
tem a lisura de dizer que é uma 
ideia do Livre de que roubaram 
um décimo”, salientou o porta-voz 
do Livre, em Coimbra, na sessão 
de apresentação dos candidatos 
às Eleições Legislativas de 18 de 
maio naquele círculo.

Segundo Rui Tavares, a ideia 
que foi lançada há cerca de um 
ano pelo Livre faria verdadeira-
mente a diferença na entrada dos 
jovens para a vida adulta, numa 
média de 5.000 euros progressi-
vamente adaptados ao escalão de 
rendimentos da família.

Pelas contas do porta-voz 
do Livre, a proposta do PS de 
500 euros por criança traduz-se 
em cerca de 700 euros quan-
do o beneficiário atingir os 18 
anos, o que não dá para pagar a 
 propina do mestrado.

“Mas 10 vezes mais do que isso, 
que é aquilo que propomos, e pode-
mos ir mais longe se gastássemos 
aquilo que estamos a perder com 

o IRS Jovem numa herança social, 
aí já era alguma coisa que fazia a  
diferença”, defendeu.

PSD/CDS, acusa PS de pro-
meter tudo a toda a gente, à 
boa maneira de José Sócrates

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, comparou o PS 
atual, que  apresentou o seu pro-
grama eleitoral às próximas elei-
ções legislativas, ao do antigo 
primeiro ministro José Sócrates 
por prometer tudo a toda a gente.

Em  Póvoa de Lanhoso, na 
apresentação de Fátima Alves 
como candidata pela Coligação 
PSD/CDS-PP – Juntos Pela Nos-
sa Terra, às eleições autárquicas 
deste ano, o líder dos social-de-
mocratas associou José Sócrates 
ao programa eleitoral do PS.

“Hoje, a nossa candidata dis-
se, na sua intervenção, que não 
estava aqui para fazer falsas 
promessas, que não estava aqui 
para prometer aquilo que não 
podia fazer. É curioso porque ao 
mesmo tempo que a Fátima  es-
tava a falar, alguém mais longe, 
estava a apresentar o programa 
eleitoral para as eleições legis-
lativas de 18 de maio, e estava 
precisamente, à boa maneira de 
um ex-primeiro ministro, chama-
do José Sócrates, a prometer 
tudo a toda a gente”, acusou 
Montenegro, no seu discurso.

Para o também primeiro-mi-
nistro em gestão, a política de 
prometer tudo a toda a gente é 
o caminho para o empobreci-
mento e para que as dificulda-
des aumentem no futuro.Ventura diz que Chega tem tolerância 

zero a corruptos que PS e PSD premeiam
O líder do Chega, André 

Ventura, acusou o PS e 
o PSD de hipocrisia e de pre-
miarem quem é corrupto, de-
fendendo que o Chega é o úni-
co partido com tolerância zero 
face à corrupção, comprome-
tido com a ética e o interesse 
público.

Na apresentação da lista 
dos candidatos por Santarém 
para as legislativas de , Ven-
tura afirmou que as listas do 
Chega, ao contrário das do PS 
e PSD, são “absolutamente in-
tolerantes face à corrupção”.

“Enquanto no PS e no PSD 
quem é corrupto é premiado, 
no Chega, se isso acontecer, 
é afastado e expulso. Essa é 
a diferença”, declarou Ventura, 
defendendo que o Chega é o 
único partido com tolerância 
zero face à corrupção e com-
prometido com a ética e o inte-
resse público.

O líder do Chega criticou 
o programa eleitoral do PS, 
destacando a proposta de IVA 
zero na cesta basica, medida 
que o Chega tentou aprovar 
em 2023, mas que na altura foi 
rejeitada pelos socialistas.

“O que é que mudou de há 
um ano e seis meses para ago-
ra? Nada. Só se mantém uma 
coisa: é a falta de vergonha na 
cara do Partido Socialista nes-
tas eleições”, afirmou.

Ventura criticou também 

medidas recentemente anun-
ciadas pelo PS, como a atribui-
ção de 500 euros às crianças 
e o fim de algumas portagens 
alegando que durante 8 anos 
de governo socialista estas 
medidas nunca foram coloca-
das em prática.

“Não podemos pensar que a 
alternativa ao PSD tem que ser 
o PS. Porque quem governou 
durante oito anos e não fez 
nada daquilo que está a pro-
meter fazer agora, temos que 
ter a devida suspeita que só o 
está a fazer por puro eleitora-
lismo”, afirmou.

Relativamente ao atual exe-
cutivo da Aliança Democrática, 
o líder do Chega afirmou que 
este não governou bem e dei-
xou duras críticas à conduta 
do primeiro-ministro, referindo 
que tem explicações a dar so-
bre o seu patrimônio.

“Temos um primeiro-minis-
tro que enriqueceu miraculo-
samente. Constrói palácios e 
compra casas. O problema é 
que um político tem deveres 
acrescidos sobre os restantes 
cidadãos e tem que explicar 
como é que o patrimônio que 
lhe vem do exercício da ativi-
dade pública permite aquele 
tipo de coisas”, afirmou, consi-
derando que ou queremos ser 
primeiro-ministro a tempo intei-
ro ou somos primeiro-ministro 
a part-time.

solução de governo com o PS, 
considerando que isso não seria 
bom para o país, admitindo no 
entanto, a possibilidade de en-
tendimentos setoriais.

“A nossa proposta passa por, 
com essa legitimação, não ter ne-
nhuma solução de governo com 
o PS, acho que isso se percebe, 
até porque as nossas propostas 

são, de fato, alternativas, não 
há aqui nenhuma ideia de bloco 
central, de aproximação, nem 
o país precisa, nem é bom para 
o país, nem nós temos, de fato, 
propostas que sejam convergen-
tes, independentemente de de-
pois podermos, setorialmente, ter 
um ou outro entendimento que é 
bom para o país”, afirmou.

Montenegro afastou de igual 
modo um possível entendimento 
com o Chega para formar Gover-
no, afirmando que se trata de um 
partido que não tem nem postu-
ra, nem maturidade para assumir 
essa responsabilidade.

“Eu quero que os portugueses 
saibam as balizas nas quais nós 
nos fundamos para nos apresen-
tarmos para governar o país nos 
próximos quatro anos e meio, são 
estas. As propostas são, no es-
sencial, aquelas que nós vimos 
concretizando, que agora serão 
naturalmente atualizadas e apre-
sentadas nos próximos dias”.

BE apresenta-se a eleições 
com listas de ativistas

 e quer crescer
A coordenadora do Bloco de 

Esquerda  afirmou que o 
partido se apresenta às eleições 
legislativas antecipadas de maio 
com listas de ativistas laborais, 
pelo clima e pela Palestina, e pre-
tende aumentar a sua representa-
ção no parlamento.

“Estas listas que apresentamos 
são um reflexo da forma como 
queremos estar na política e como 
queremos fazer esta campanha. 
São listas de ativistas, representam 
as lutas mais importantes do país. 
Estão nestas listas ativistas pelo 
ambiente, pelo clima, estão aqui 
ativistas feministas, pela Palestina, 
ativistas laborais, está gente do 
movimento antirracista. Gente mui-
to diferente que representa toda a 
diversidade que temos em Portu-
gal, mas também a esperança que 
temos num país melhor, mais jus-
to”, afirmou Mariana Mortágua.

A bloquista falava aos jorna-
listas no Palácio da Justiça, de-
pois de ter entregado a lista do 
BE pelo círculo eleitoral da capi-
tal, encabeçada por si e que tem 
como número dois o atual líder 
parlamentar, Fabian Figueiredo, 
que também esteve presente.

Interrogada sobre se pretende 
aumentar a representação parla-
mentar atual, que é composta por 
5 deputados, Mariana Mortágua 
respondeu que sim.

“Crescemos na última eleição, 
queremos crescer mais nestas 
eleições. Sabemos que o mundo 
mudou muito desde a última cam-
panha, sabemos como a eleição de 

Trump mudou muita coisa, como a 
presença de 50 deputados do Che-
ga na Assembleia mudou muita coi-
sa, sabemos como o mundo hoje 
está mais exigente, a crise da ha-
bitação agravou-se, a crise dos sa-
lários agravou-se, a crise das desi-
gualdades agravou-se”, enumerou.

Lamentando que Portugal 
seja um país que tem mais mi-
lionários e mais pobres, Mariana 
Mortágua alertou que a crise da 
habitação não é alheia” ao resul-
tado destas eleições.

“As respostas que temos que 
dar hoje são sempre mais exigen-
tes e nós queremos estar à altu-
ra dessa exigência”, considerou, 
apontando que o programa elei-
toral do BE tem propostas muito 
simples e muito determinadas para 
resolver a crise da habitação com 
tetos às rendas, para respeitar 
quem trabalha por turnos, garan-
tindo tempo de descanso, salário 
e também para taxar as grandes 
fortunas porque o país não pode 
continuar nesta desigualdade.

A líder bloquista afirmou que o 
seu partido fará uma campanha 
diferente”, com o objetivo de ou-
vir as pessoas porta a porta, casa 
a casa, pessoa a pessoa, para 
ouvir os seus problemas e falar 
sobre aquilo que interessa.

Nas últimas eleições legislati-
vas, em março do ano passado, 
o BE elegeu cinco deputados, 2 
por Lisboa , 2 pelo Porto e 1 por 
Setúbal , e foi a quinta força polí-
tica mais votada com 4,36 % dos 
votos a nível nacional.

O presidente do Chega ape-
lou à mobilização do eleitorado 
de Santarém, lembrando que, 
nas últimas legislativas, o par-
tido alcançou na região um re-
sultado surpreendente, o que 
justifica agora a ambição de 
vencer no distrito nas eleições 
de 18 de maio.

“As pesquisas que temos 
indicam que estamos a dispu-
tar com a AD a vitória em San-
tarém. Uma vitória aqui teria 
um impacto expressivo a nível 
nacional”, defendeu Ventura, 
referindo que este distrito tem 
um papel central na consolida-
ção do partido a nível nacional.

A lista pelo círculo eleitoral 

de Santarém, liderada pelo 
deputado Pedro Correia, inclui 
ainda nomes como José Dotti, 
Catarina Salgueiro e Frederico 
Antunes .

Segundo o presidente da 
distrital, José Dotti, o objetivo 
do partido é ganhar o distrito de 
Santarém, relembrado que nas 
eleições de 2024 o Chega con-
seguiu vencer em Salvaterra de 
Magos e em Benavente.

“Temos como objetivo ga-
nhar o distrito de Santarém. Se 
olharmos para os resultados 
das legislativas de 2022 e 2024, 
é algo que nós devemos aceitar 
como um objetivo e um desafio 
que está ao nosso alcance”,
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Benfica vence FC Porto com ‘hat-trick’ 
de Pavlidis é líder isolado

No Estádio do Dragão, no 
Porto, os encarnados, 

que somaram a nona vitória 
seguida na prova, adianta-
ram-se no marcador logo 
no primeiro minuto, com 
um gol do avançado grego 
Vangelis Pavlidis, que com-
pletou o ‘hat-trick’ com gols 
aos 43 e 69, o primeiro de 
um jogador do Benfica em  
casa do FC Porto.

Nicolás Otamendi, aos 
90+4, marcou o outro ten-
to do Benfica, enquan-

LIGA PORTUGAL
JORNADA 28

Classificação  Geral

Classificação  Geral

to Samu Omorodion, 
aos 81, anotou o gols  
dos ‘dragões’.

Com esta vitória, o Ben-
fica lidera a I Liga com 
68 pontos, mais três do 
que o Sporting, que ape-
nas joga na segunda-fei-
ra, na receção ao Sporting 
de Braga, que é quar-
to com 56, os mesmos 
do FC Porto, terceiro, e 
que sofreu hoje a primei-
ra derrota do campeonato  
no seu terreno..

O sueco Viktor Gyökeres 
adiantou os ‘leões’, aos 

15 minutos, para o seu 31.º 
golo na prova, mas, aos 87, o 
suplente Afonso Patrão, entra-
do pouco antes, empatou para 
os ‘arsenalistas’, que acaba-
ram com 10, por expulsão de 
João Moutinho, aos 90+5.

O conjunto de Rui Borges 
passou a somar 66 pontos, 
menos dois do que o agora lí-
der isolado Benfica, que no do-
mingo venceu por 4-1 no redu-
to do FC Porto, que caiu para 
quarto, com 56, ultrapassado 
pelo Sporting de Braga, tercei-
ro, com 57.

BETCLIC 2024 - 2025

LIGA PORTUGAL
JORNADA 28

SABSEG 2024 - 2025

V. Guimarães vence o 
Santa Clara e fica um ponto 

do quinto lugar da I Liga

O Vitória de Guimarães 
venceu na receção 

ao Santa Clara, por 2-0, 
em jogo da 28.ª jornada 
da I Liga, aproximando-se 
do quinto lugar, que pode 
valer as competições 
 europeias.

Em Guimarães, os vi-
maranenses, que não per-
dem há nove jogos, adian-
taram-se no marcador 

logo aos 4 minutos, por 
João Mendes, ampliando 
a vantagem aos 89', por 
Gustavo Silva. Com este 
resultado, o Vitória de 
Guimarães continua em 
sexto lugar, com 45 pon-
tos, mas agora apenas a 
um do Santa Clara, que 
é quinto, e que vinha de 
dois vitórias seguidos na 
prova.

Farense e Casa Pia 
empatam sem 
gols em Faro

A formação de Faro somou 
o 13.º encontro conse-

cutivo sem vencer na com-
petição, sendo que não con-
quista qualquer triunfo no seu 
reduto há mais de quatro me-
ses, ocupando a 17.ª e penúl-
tima posição, com 18 pontos, 
mais três do que o último, o 
Boavista, que hoje visita o 

Rio Ave, e já a oito do Estrela 
da Amadora (26), que é 15.º 
e a última equipa em lugar de 
manutenção automática.

Já o Casa Pia, que vinha 
precisamente de um triunfo 
sobre os vila-condenses, caiu 
para o oitavo posto, com 40 
pontos, os mesmos do Fama-
licão, sétimo.

Sporting empata 
com Braga e perde 
liderança da I Liga 

para o Benfica
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Foi com muita emoção e alegria a comemoração
 da “Páscoa dos Camponeses” em Duque de Caxias.

A Diretoria do Clube Social Camponeses 
de Portugal receberam seus convidados 

e amigos ofertando os ramos para serem 
benzidos e convidaram para acompanhar a 
cerimônia pascal, a benção com a procissão 
de ramos, o Beija Cruz e a linda passarela 
de flores. Também saborearam um delicio-
so Cabrito à Camponesa, Coelho Estufado, 
Frango de Churrasco, Sardinha na Brasa, 
Saladas diversas e o saboroso e cobiçado 
“Arroz à Malandrinho de bacalhau e coelho”. 
O show ficou por conta de Fernando Santos 
da Concertina nota 10 e convidados e do 
Rancho Folclórico Camponeses de Portugal 
que animaram e colocaram todos para dan-
çar. O presidente Marcos Moraes e a primei-
ra Dama da casa Sra. Graça Paixão e toda 
Diretoria do Clube agradecem a presença de 
todos amigos e frequentadores desejando à 
todos uma Santa Páscoa.

O Ministro da Eucaristia e o Sr. Manuel Coelho conduzem todo ritual da Cerimô-
nia Pascoal.

Belíssima 
ornamenta-
ção com a 

linda passarela 
de flores  o 
altar com a 

representação 
pascoal e no 

fundo uma 
Cruz represen-
tando o verda-

deiro símbo-
lo da Páscoa.

Com muita Religiosidade a Sra. Lourdes Paixão no 
momento de fé ao Beija Cruz. Cerimônia da Benção de Ramo

Aquele momento de união e fé partilhado por to-
dos presentes.

Aquela foto oficial do Rancho Folclórico Campone-
ses de Portugal representando toda Cultura e Tra-
dição Portuguesa

O Sr. Presidente Marcos Moraes entregando a de-
liciosa “Cesta de Páscoa” para o ganhador  da rifa, 
O Sr. Armando Moes, representado  pelo seu filho.

E a procissão da passarela de flores foi feita com 
todos presentes, seguindo a Cultura Portuguesa.

O Clube Social Camponeses de Portugal presen-
teou o Sr. Antonio Portinha, um delicioso bolo para 
comemoração do seu aniversário com familia-
res e amigos.

Com aquele carisma e simpatia  o Rancho Folcló-
rico Camponeses de Portugal ,como sempre, abri-
lhantou ainda mais nossa tarde e juntamente com 
o nosso público, tornaram nossa festa mais alegre.



Aconteceu no dia 6/4 na 
Casa dos Trás dos -Mon-

tes com muita alegria o ani-
versário do grande Rogério. 
Como de costume a casa se 
esmerou no seu cardápio far-
to e de qualidade para receber 
os amigos sinceros do grande 
maestro da banda Típicos da 
Beira entre os amigos convi-
dados estavam presentes e se 
apresentaram alguns artistas 
em um show causando muita 
alegria e surpresa na platéia 
com os aplausos para Neuma-
ra, Roberto Gomes, e Ramiro 
da Maia porque não cantou? 
e Mario Simões. O cantor ro-
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Comemoração da Pascoa na Casa dos Açores

O cantor 
Roberto 
Gomes foi 
uma das 
atrações 
na festa do 
Rogério

Rogério  num explosão  de alegria, com Ismael e Mário  Simões

Grande Festa dos 79 anos do Rogério

0 cantor 
Românti-
co Mário 
Simões, 
celebrando 
a festa de 
aniversário 
do Rogério   
com lin-
das músi-
cas

A cantora 
Neumara  
Coelho 
foi uma 
das atra-
ções

mântico Mario Simões encer-
rando a parte artística onde foi 
Deus 24 rosas e verde vinho 
se misturaram ao bolo onde 
todos cantaram parabéns pra 
você Homenageando o ani-
versariante do dia, que esta-
va muito feliz e radiante para 
surpreendê-lo, Mario Simões 
cantou e fez a platéia cantar 
a música amigo de Fé de Ro-
berto Carlos enaltecendo que 
ali estavam presentes os seus 
verdadeiros amigos since-
ros Muito emocionante esse 
momento em que o Rogério 
desceu do palco e veio para o 
salão dançar abraçado por to-

dos.  A Casa Trás – dos- Mon-
tes  como sempre impecável 
em saber receber e organizar 
com maestria este evento tão 
merecido Para aquele que du-
rante toda sua vida divulgou 
a música portuguesa e enal-
teceu com orgulho a comuni-
dade portuguesa em todo o 
Brasil “No último sábado, dia 
29 de março, o belo salão no-

Ismael 
Loureiro  e 
Luis mui-
tos anos 
de amiza-
de

bre da Casa da Vila da Feira 
ficou repleto de amigos para 
apreciarem mais um show de 
fado na voz de Camilo Leitão. 
Inspiradíssimo, Camilo Leitão 
levou o público a percorrer as 
vielas de Lisboa, a ribeira do 
Porto e as tunas de Coimbra. 
Para o almoço, tivemos a volta 
do cozido à portuguesa que só 
a Vila da Feira sabe preparar.

Banda T.B Show em mais uma maravilhosas apresentação
Paulo Morgado, José  Matos, Ana Maria, Ermelinda Correia, Sandra 
Monteiro, Antônio  Lomba, Cláudia. Lomba, e casal de amigos

Presença  
marcante 
Dr. Luis Al-
buquerque  
e esposa 
Denise, 
dona Olin-
da e seu 
Luis Albu-
querque 
da Orla 
Cereais  

Presidente 
da Casa das 
Beiras, José 
Henrique 
e esposa 
Cristiane  
e  Maria 
Helena, 
esposo vi-
ce-presiden-
te Luis  Ra-
malhoto

Mesa de 
destaque  
do Luiz  
Augusto 
esposa  
Glória  
e Fáti-
ma e Pa-
checo

Mesa de 
grandes ami-
gos; Antônio  

Martins, 
Gilson, 

Cantor Mário 
Simões e 
suas res-

pectivas es-
posas; Mari 
Vilma  Ma-
ria Simões

Momento  de 
muita emo-

ção durante  
a canção  24 

Rosas  com o 
artista Mario  

Simões distri-
buindo Rosa 
para seu pú-

blico

O cantor  Ma-
rio Simões, 
passa nas 

mesas   para  
brindar a vida 

com a linda 
canção verde 

vinho.

Em mais um domingo festivo, com lota-
ção esgotada, a Casa dos Açores deu 

início às comemorações da Páscoa com 
seu delicioso churrasco completo e distri-
buiu chocolates para as crianças. Como 
em todas as festas, os aniversariantes do 
mês foram homenageados e receberam 
uma lembrança. A música ficou por con-
ta do Conjunto Amigos do Alto Minho, que 
animou a tarde e garantiu a alegria dos 
presentes. Mais uma tarde bem passada 
com a calorosa hospitalidade açoriana.

Home-
nagem 
aos Ani-
versa-
riantes-

O pre-
sidente 
Leonardo 
Soares e 
o diretor 
Davi To-
ledo

Diretora 
Rose 
Costa,  
sentado 
o ex pre-
sidente 
Antonio 
Carvalho 
e em pé 
Sr. José 
Daniel 

Segun-
do vice 
presidente 
Fernando 
Fagundes , 
sua esposa 
Sonia 
Fagun-
des e ami-
gos

Diretor An-
tônio Andra-
de, D. Delia 
Ormonde 
e Rodolfo 
Sinforoso


